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Radialista foi a primeira mulher narradora de 
rádio FM em São Paulo e passou pela RMVale 
colaborando com a web rádio Arquibancada.

Entrevista&

Em um tempo não muito distante, o 
ambiente por trás e na frente das 
câmeras em uma transmissão fute-
bolística de televisão era altamente 

composto por figuras masculinas. Desde 
os repórteres que adentravam o campo, até 
mesmo, principalmente, aos narradores 
e comentaristas que testemunhavam os 
lances para os telespectadores. Contudo, 
nos últimos anos isso tem mudado. Já 
não é mais novidade ouvir vozes femini-
nas reportando as partidas nas beiradas 
do campo e, principalmente, contando os 
fatos da partida na função de narradoras. 
Algo impensável em outros tempos, hoje, 
passa a ser muito comum. Natália Lara, 
comunicóloga formada em Rádio e TV, 27 
anos, nascida em São Paulo, foi uma das 
precursoras no caminho de abertura para 
as mulheres locutoras. Atualmente, con-
tratada pelo Grupo Disney (Fox Sports e 
ESPN), Natália foi a primeira mulher a nar-
rar um jogo da NBA, maior liga de basque-
te do mundo, e do Campeonato Inglês na 
televisão brasileira. Antes disso ela já ha-
via feito história ao ser a primeira voz femi-
nina a comandar a final do Paulistão e ser 
a primeira narradora de rádio FM em São 
Paulo. Tem história na RMVale, colaboran-
do com a web rádio Arquibancada, de São 
José dos Campos. Com uma rotina aper-
tada de trabalhos em São Paulo, a radia-
lista bateu um papo com a reportagem da 
Metrópole Magazine e falou sobre diver-
sos assuntos como jornalismo, machismo 
nas redes, feminismo e muito mais. Confira.
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Metrópole- O interesse pelo esporte 
em geral está presente em sua vida des-
de quando?

Natália Lara: Desde sempre. Meu pai 
sempre foi fã assíduo de esportes, princi-
palmente de Fórmula 1 e futebol. Então 
sempre tive essa influência dele. Lembro 
dele frequentemente na sala de casa às 
quartas e domingos assistindo alguma 
partida ou corrida. E eu acabei por crescer 
com esse hábito também, acompanhando 
esportes e campeonatos diferentes.

Metrópole-  Você sempre gostou de es-
portes? Praticava algum quando era crian-
ça ou depois na adolescência?

Natália Lara: Sim, sempre gostei. 
Quando eu era criança, costumava jogar 
futebol e outros esportes na quadra per-
to de casa e na escola. E tinha o sonho 
de ser jogadora, mas infelizmente não 
podia pagar escolinha de futebol, e o 
meu colégio nunca promoveu um time 
feminino de futebol ou de futsal.

Metrópole- Quando veio o interesse pela 
narração esportiva?

Natália Lara: Durante a época da 
faculdade, uma professora minha de 
locução chamada Magaly Prado, disse 
que eu tinha uma voz muito boa pra es-
portes e pra narração. Quando me for-
mei, estava decidida a estudar locução, 
e tomei um ano pra fazer apenas isso. 
E dentro do curso de locução, outro 
professor meu, Fernando Alves, mais 
uma vez me falou sobre a narração, 
e me deu a dica de um curso que iria 
começar na semana seguinte. Eu de-
cidi apostar nesta área, porque nunca 
antes tinha visto outra mulher na área, 
e tomei como um desafio que eu tinha 
certeza que conseguiria realizar.

Metrópole- Até pouco tempo atrás era im-
pensável assistir uma partida de futebol com 
narração feminina. O que você acha que foi 
o determinante para essa mudança de para-
digmas dos tempos atuais?

Natália Lara:  A evolução da socieda-
de como um todo, principalmente com 
a discussão sobre feminismo e o espaço 
da mulher. Vejo que o mundo começou 
a contestar por que as mulheres esta-
vam sendo deixadas de lado em certas 
áreas e funções, e por que essas funções 
eram tradicionalmente designadas para 
os homens. E principalmente no espor-
te, onde as mulheres por muitos anos 
foram proibidas, excluídas e rejeitadas.

Metrópole- Quando você começou a se 
interessar por narração, qual eram suas 
referências?

Natália Lara: O narrador que eu mais 
ouvi e assisti na minha vida foi o Galvão 
Bueno. Considero-o como a primeira re-
ferência. E quando o interesse pela nar-
ração surgiu, comecei a assistir e ouvir 
Everaldo Marques, Rogério Vaughan, 
Éder Luiz e Osmar Santos.

Metrópole- Como você se sente sendo 
inspiração para tantas outras garotas que 
tem o sonho de se tornarem narradoras/
repórteres esportivas?

Natália Lara: Honrada. Sinto que nes-
te momento estamos abrindo portas que 
não se fecharão mais, que estamos con-
solidando nossas vozes e nomes. E que as 
próximas gerações, vão poder sonhar com 
algo que antes, jamais achasse que fosse 
possível fazer. Saber que o legado cons-
truído seguirá forte. É muito gratificante.

Metrópole- Você passou por episódios 
de machismo dentro e fora dos ambientes 
televisivos?

Natália Lara: Acredito que não exis-
ta mulher que não tenha passado. 
Alguns são mais descarados, outros 
mais discretos. Tive episódios pontu-
ais e discretos. Felizmente foram pou-
cas vezes. E não dá pra dizer que eu 
tenho sorte nesse aspecto, porque é o 
mínimo que devemos ter: o respeito. 
A maioria desses episódios vieram do 
público que consome esportes. Tem 

comentários e críticas que de vez em 
quando aparecem que são muito du-
ros e maldosos.

Metrópole- Qual recado você deixaria 
para meninas que amam esportes, jorna-
lismo e querem seguir o mesmo caminho 
que você seguiu?

Natália Lara: Se você tem um so-
nho, faça dele o seu objetivo. Se de-
dique e estude. Aproveite suas redes 
sociais, um celular com câmera, mi-
crofone e gravador, se grave e se es-
cute. E nunca tenha medo de pedir 
ajuda para as outras pessoas, pedir 
ajuda faz parte e é muitas vezes ne-
cessário. E saiba que, pra nós mulhe-
res, a cobrança e o peso de um erro 
- por menor que seja - é sempre muito 
maior que para os homens. Então es-
teja sempre muito preparada, munida 
de informações. g
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